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EIXO TEMÁTICO: Eixo 3 – Biotecnologia, Inovação e Saúde


MAPEAMENTO DA CANDIDÍASE VULVOVAGINAL DE REPETIÇÃO ASSOCIADA AO USO DE ANTICONCEPCIONAL COMBINADO EM MULHERES ATENDIDAS EM AMBULATÓRIOS UNIVERSITÁRIOS DE MACEIÓ-ALAGOAS
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Introdução: A candidíase vulvovaginal é uma infecção fúngica causada por leveduras do gênero Candida. Sabe-se que a microflora normal das mulheres pode ser influenciada por fatores hormonais, visto que a quantidade reduzida de sangramento devido à utilização da pílula anticoncepcional oral combinada (AOC) pode alterar o pH vaginal, aumentando a probabilidade de infecções por cândida. Objetivo: Mapear a candidíase vulvovaginal de repetição associada ao uso de anticoncepcional combinado em mulheres atendidas em ambulatórios universitários de Maceió-AL. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, transversal e quantitativo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAE 4377383. A amostra foi composta por 18 mulheres em atendimento ginecológico gratuito nos ambulatórios do Centro Universitário Cesmac e do Hospital Universitário Prof. Alberto Antunes. As pacientes foram convidadas a participar da pesquisa, a partir da apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e um questionário. Logo após, foram realizadas as coletas de swab vaginal, seguidas da análise das amostras no Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal de Alagoas. Resultados: Dentre as pacientes, 88,8% apresentam-se em idade reprodutiva, 72,2% possuem gestação anterior e 50% já realizaram tratamento prévio para candidíase. Ademais, verificou-se características clínicas, como corrimento vaginal (44,4%), dispareunia (38,8%) e prurido vaginal (27,7%). No entanto, ao analisar as amostras, observou-se que as pacientes tiveram resultados negativados para candidíase. Para avaliar o impacto do uso de AOC no desenvolvimento da doença, notou-se que 16,6% das pacientes são usuárias, com 66,6% destas já tendo realizado tratamento para candidíase. Além disso, 27,7% das mulheres relataram menstruação irregular, as quais possuem um ou mais dos sintomas descritos. Considerações finais: Apesar da ausência de positividade para candidíase, as pacientes apresentaram percentual significativo de tratamento prévio para a doença, inclusive em usuárias de AOC. Ademais, nota-se que a variação hormonal da mulher, e consequente irregularidade menstrual, pode acarretar na desregulação do sistema imune, resultando em sintomas semelhantes ao quadro clínico da candidíase.
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